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COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO CAUPI DE HABITO ARBUSTIVO 
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A produção de feijão caupi no Amapé é pouco expressiva, en 
tretar,to, o seu cultivo é de grande importância devido ser uma das 
fontes de protetna, de origem vegetal, mais consumidas nas zonas ru 
rais e na periferia dos centros urbanos do Territ&rio. 
A EMBRAPA, visando selecionar cultivares adaptadas 3s cori 
diçGes edafo-climâticas amapaenses, conduziu, no Campo Experimental de 
Mazagão, um experimento de competição onde foram testados 16 genóti 
pos de feijão caupi de hãbito arbustivo. Os tratamentos, 
	 genótipos 
em Campetição. foram arranjadds em um dei ineamento experimental 
	 do 
tipo blocos ao acaso, com quatro repetiçées. 
O experimento foi implantado em solo do tipo Latossolo Ama 
relo de textura média, de ãrea de mata de terra firme, cuja anãl ise 
química mostrou os seuintes resultados: pH=4,9; 3ppm çle fósforo; 
lkppm de potssio; 1,8me de célcio mais magnésio; 1 ,Ome* de alumi 
nio trocàve] e3,1 de matéria orgênica. 
Na ocasião da semneadura, feita em maiq/83, em covas no espa 
çamento de 50cm x 30cm, foram api icados, ao lado das linhas de plan 
I 'Eng9-Agr9,M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito de Mcap (UEPAT de Macapã), Caixa Postal 10, CEP 68900 Macapi, AR. 
competição de cultivares - - - aMBRAPA/UEPAT de Macapi. 
1984 	 FL-PP-15764a 
AI-SEDE- 50817-2 
Territorial 
PA/35, UEPAT de Macap,dez/84,p.2 
tio., 60kg/ha de P 2 0 5 (superfosfato triplo) e 40kglha de K 2 0 	 (clore 
to de potássio). Após o desbaste, real izado quinze dias após a 
	 5e 
meadura, foram mantidos duas plantas por cova. 
Os resultados obtidos est5o apresentados na Tabela 1. 
Os dados de prõdutividade mostraram que os genótipos 14-J1-0267-0IE 
(940kg/ha) , Manaus (832k9/1ha) e V-38 Lote 7417 (786k9/ha) apresenta 
ram a melhor performance, superando a testemunha IPEAN V-69 e a 	 me 
dia local (estimada em 500kg/ha) em 22,9% e 88,0%, 8,8% e 66, 14 	 e 
em 2,7% e 57,2%, respectivamente. 
Os §enõtioos em teste alcançaram o estídio de floraç5o mé 
dia a partir de 38 dias após a semeadura, sendo Princess Ann o mais 
precoce e Garoto o mais tardio com53 dias, enquanto que a frutifica 
ço rn&da foi atingida com um minimo de 42 dias (Princess Ann) e 
com mximo de 56 dias (Garoto). Quanto ao nGmero médio de vagens por 
planta foi 3 para a cultivar Garoto e de 10 para a Manaus. Os nGrne 
ros médios para as demais cultivares ficaram contidos dentro desses 
extremos. Os genótipos V-5 .PE e V-48 CR, com 16,89, foram os que a 
presentaram o maior peso médio de 100 sementes, e o menor, 8,59 foi 
observado cultivar Manaus. 
11% * rÃs as lr% *Rdur• 1 -1- 1-' 
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